PROJETO DE LEI Nº 1156, DE 2015

Dá a denominação de Ronan Batista Borges a ponte sobre o Ribeirão Araquá, localizada no km 191+170m da SP 304 - Rodovia Geraldo de Barros, em Águas de São Pedro.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Ronan Batista Borges” a ponte sobre o Ribeirão Araquá, localizada no km 191+170m da SP 304 - Rodovia Geraldo de Barros, em Águas de São Pedro.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação
JUSTIFICATIVA

Natural de Alterosa – MG, mas registrado em Alfenas, nasceu no dia 24 de agosto de 1925, filho dos sitiantes João Olímpio e Ana Vitória dos Santos, sendo que o sobrenome Borges foi herdado do avô paterno.

Até os 13 anos trabalhou na agricultura, aos 17 foi trabalhar no Clube XV de Alfenas. Lá permaneceu por cerca de dois anos, ao sair, montou um pequeno comércio em Monte Belo. Não satisfeito, em 1945, com apenas 20 anos, decidiu ir para a cidade de São Paulo, hospedando-se na casa de uma prima na Penha.

Já em São Paulo, começou a trabalhar na Nitroquímica Brasileira, em São Miguel Paulista. Posteriormente ingressou na Casa Casoy, na rua Barão Duprat, onde costurava maletas escolares para uso infantil, aprendendo a costurar com máquina industrial. Em seguida, trabalhou na Alves Azevedo Importadora e Exportadora.

Indo a passeio para Minas Gerais conheceu Julieta Alves Borges, cuja família era amiga da sua. Passaram a conversar, namorar e, dentro de seis meses casaram-se. Retornando à capital paulista, alugaram uma casa no bairro da Penha. Logo após, deixa de trabalhar na Alves Azevedo e abre um bar em São Miguel Paulista.

Após cerca de quatro anos com o estabelecimento, resolvem voltar para Minas e mudam-se para Dracena, onde nasce o quinto filho do casal, Paulo Cesar Borges, conhecido como Paulo Ronan, atualmente prefeito da cidade de Águas de São Pedro, em seu terceiro mandato.

Em Dracena, por um ano e meio tiveram uma pensão, todavia, acabaram mudando-se novamente para São Paulo. Em Minas, Ronan tinha um ônibus Chevrolet ano 1946, que depois trocou por um modelo mais novo, ano 1950, conhecido como “Boca de Sapo”, com o qual fazia a linha Aerado para Alfenas uma vez por dia. Vendeu o ônibus ao retornar para São Paulo, onde comprou um caminhão Dodge 1951. Com este caminhão, o são-paulino Ronan, transportava pedra da pedreira de Vicente Matheus, que mais tarde viria a ser presidente do Sport Clube Corinthians Paulista. Entre as muitas cargas, levou inclusive pedra britada para a segunda pista do Aeroporto de Congonhas. Vendeu seu caminhão após três anos, indo trabalhar em um pequeno armazém na Penha, mas para aumentar sua renda, começou a trabalhar como taxista no mesmo bairro.

Em 1965, já era pai de nove filhos, sendo que um deles, Luiz Carlos, faleceu aos dois meses de vida. Outro filho, José Roberto, trabalhou por seis anos como motorista de Mário Covas.

Em 1972, Dona Julieta, acometida de reumatismo desde seus 12 anos de idade, tratava-se com o Dr. Arlindo Gennari, já falecido e que dá nome a uma Unidade de Saúde na Vila Carrão em São Paulo; o médico sugeriu que Julieta fosse para Águas de São Pedro, interior de São Paulo, para fazer um tratamento com as águas sulfurosas daquela cidade. Assim, após 15 anos trabalhando como taxista em São Paulo, Ronan vai com sua esposa conhecer Águas de São Pedro e suas águas, conforme a orientação médica. Com o êxito do tratamento e o encantamento pela cidade, resolvem ficar em Águas de São Pedro. Na época, havia uma pensão que estava fechada e à venda. Trataram então de arrendar aquela pensão e, assim, foram por cinco anos arrendatários. Em 1977, adquiriram a pensão, que passou a ser Pousada Nossa Senhora Aparecida.

Ao lado da Pousada ficava a Capela Imaculada Conceição e, atrás dela, a obra paralisada de uma Igreja Matriz. Ronan se prontificou a capitanear a continuidade das obras daquela que viria a ser a Igreja Matriz Imaculada Conceição. Criou o “Livro de Ouro”, onde buscava recursos para a construção, além de coordenar a realização de uma pequena quermesse, que se tornou uma tradição todo o mês de julho em Águas de São Pedro.

Certamente, uma de suas maiores contribuições ao Município foi o término desta igreja que, na época, foi uma grande aventura, considerando que a cidade contava com cerca 500 habitantes apenas.

Após o falecimento de sua esposa, Dona Julieta, continuou administrando a Pousada por mais 7 anos, quando, aos 88 anos, transferiu ao filho mais novo, Julio Cesar Borges, a direção do empreendimento.

Em 2010 a queda da cabeceira da ponte sobre o Ribeirão Araquá, principal acesso à cidade de Águas de São Pedro, na rodovia SP-304, causou inúmeros transtornos aos moradores. O Sr. Ronan participou do sofrimento de todos, principalmente de seu filho Paulo Cesar, à época em seu segundo mandato como Prefeito daquele Município. O Governador Geraldo Alkmin esteve em Águas de São Pedro e, vendo a situação, prontificou-se a liberar os recursos necessários para a construção de uma nova ponte, com 25,00 mts. de comprimento e 15,00 mts. de largura. Foram 12 milhões de reais investidos, a ponte ficou com 60,00 mts. de comprimento e 15,00 mts. de largura. A obra foi concluída em curto espaço de tempo. Sr. Ronan, naqueles dias de angústia que se abateram sobre a cidade, conseguia tranquilizar as pessoas pelas ruas, com o prestígio que sempre teve naquela comunidade.

Conhecido em Águas de São Pedro pelo seu jeito alegre e gentil, seu senso de humor aguçado e uma grande disposição para tudo que se propunha a fazer, um mês antes de seu falecimento, foi dirigindo sozinho até a cidade de Alterosa-MG para participar das bodas de ouro de seu irmão José Amélio, passando antes pela cidade de Aparecida. Após, retornou para sua cidade, Águas de São Pedro.

Ronan Batista Borges faleceu em sua casa em Águas de São Pedro, no dia 14 de setembro de 2014, acometido de uma crise de bronco pneumonia seguida de uma parada cardíaca. Não há dúvidas que um grande aguapedrense por adoção foi embora naquele dia, mas deixou cravadas na história do pequeno Município grandes lições de altruísmo, generosidade e paixão pela vida.

São estas as razões que me sugerem a solicitar a aprovação do presente Projeto de Lei, que ora submeto à deliberação dos nobres parlamentares desta Casa.

Sala das Sessões, em 19/8/2015.
a) Celino Cardoso - PSDB

